
- 1 -

* é vocação de um povo irmão * 
na terra o céu já construir!

4. Senhor, envia operários * à tua 
bela e grande messe! * Os pa-
droeiros, lá do céu, * supliquem 
junto a Ti por todos nós! * E em 
coro canta a nossa voz * seu hino 
alegre em teu louvor!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

 Anim. Hoje festejamos o 
nosso padroeiro arquidiocesano, o 
Apóstolo São Paulo, e também reza-
mos pela nossa cidade, que completa 
461 anos de fundação. Devemos as-
sumir nossa vocação de testemunhar 
nesta cidade tão cheia de contrastes e 
carências, o amor de Deus, que cons-
trói a paz. 

3. ATO PENITENCIAL 
P. Irmãos e irmãs, para partici-
parmos digna e frutuosamente da 
Ceia do Senhor e festejar devida-
mente o nosso Padroeiro, São Pau-
lo, peçamos humildemente perdão 
dos nossos pecados.

(Momento de silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

1. ABERTURA:  Hino jubilar da Arqui-
diocese (ir. Miria T. Kolling)

Cantamos louvor a Ti, Senhor. 
* Celebra o jubileu * tua Igreja 
neste chão: * São Paulo a viu, 
feliz, nascer! * O teu amor se fez 
história * e pra sempre * “Deus 
habita esta cidade!” Amém!

1. Ó Deus-Amor, Trindade Santa, 
* te bendizemos pelo povo, * por 
seus pastores que, fiéis, * cuida-
ram de o Evangelho anunciar, * 
e sem jamais voltar atrás, * tes-
temunharam sua fé!

2. Tua luz e bênção se derramem 
* sobre esta Igreja centenária! * 
Inflama-nos no teu amor: * dis-
cípulo se faz aos pés da Cruz! 
* E, missionários de Jesus, * 
anunciaremos salvação!

3. A Boa Nova do Evangelho * 
transforme a gente, esta cidade, 
* e nos ensine a partilhar, * na 
alegria, os dons, a vida, os bens: 
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paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
 
KYRIE
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
instruístes o mundo inteiro pela 
pregação do apóstolo São Paulo, 
dai-nos, ao celebrar hoje a sua 
conversão, caminhar para vós 
seguindo seus exemplos e ser no 
mundo testemunhas do Evange-
lho. Por N.S.J.C. 
T. Amém.

RITOS INICIAIS

5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)
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mesmo instante, recuperei a vista e 
pude vê-lo. 14Ele, então, me disse: 
‘O Deus de nossos antepassados 
escolheu-te para conheceres a sua 
vontade, veres o Justo e ouvires a 
sua própria voz. 15Porque tu serás a 
sua testemunha diante de todos os 
homens, daquilo que viste e ouvis-
te. 16E agora, o que estás esperan-
do? Levanta-te, recebe o batismo e 
purifica-te dos teus pecados, invo-
cando o nome dele!’” - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (117/116) 
(CD XI Fx 12) 
(Cantando Salmos e Aclamações, p223)

Ide, vós, por este mundo afora e 
proclamai o Evangelho a todos!

1- Cantai louvores ao Senhor, todas 
as gentes, povos todos, festejai-o!

2- Pois comprovado é seu amor para 
conosco, para sempre ele é fiel!

8. SEGUNDA LEITURA 1Cor 7,29.31
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios.
29Eu digo, irmãos: O tempo está 
abreviado. Então, doravante, os 
que têm mulher vivam como se 
não tivessem mulher; 30e os que 
choram, como se não chorassem, e 
os que estão alegres, como se não 
estivessem alegres; e os que fazem 
compras, como se não possuíssem 
coisa alguma; 31e os que usam do 
mundo, como se dele não estives-
sem gozando. Pois a figura deste 
mundo passa. - Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
JO 15, 16) (H2, p.108)

 Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu vos designei para que vades e 

deis frutos, * e o vosso fruto per-
maneça, assim disse o Senhor.

10. EVANGELHO (Mc 16,15-18)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

 Anim. Ouçamos as leituras 
que revelam o sentido da festa de hoje 
e nos colocam no palco onde São Paulo 
atuou, para sermos também inflama-
dos pelo entusiasmo da missão e pelo 
zelo para com a Igreja. 

6. PRIMEIRA LEITURA (At 22,3-16) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Paulo disse ao povo: 
3“Eu sou judeu, nascido em Tar-
so na Cilícia, mas fui criado aqui 
nesta cidade. Como fui discípulo 
de Gamaliel, fui instruído em todo 
o rigor da lei de nossos antepassa-
dos, tornando-me zeloso da causa 
de Deus, como acontece hoje con-
vosco. 4Persegui até à morte os que 
seguiam este Caminho, prendendo 
homens e mulheres e jogando-
-os na prisão. 5Disso são minhas 
testemunhas o Sumo Sacerdote e 
todo o conselho dos anciãos. Eles 
deram-me cartas de recomendação 
para os irmãos de Damasco. Fui 
para lá, a fim de prender os que 
encontrasse e trazê-los para Jeru-
salém, a fim de serem castigados. 
6Ora, aconteceu que, na viagem, 
estando já perto de Damasco, pelo 
meio dia, de repente uma grande 
luz que vinha do céu brilhou so-
bre mim. 7Caí por terra e ouvi uma 
voz que me dizia: ‘Saulo, Saulo, por 
que me persegues?’ 8Eu perguntei: 
‘Quem és tu, Senhor?’ Ele respon-
deu: ‘Eu sou Jesus, o Nazareno, a 
quem tu estás perseguindo’. 9Meus 
companheiros viram a luz, mas não 
ouviram a voz que me falava. 10En-
tão perguntei: ‘Que devo fazer, Se-
nhor?’ O Senhor respondeu: ‘Le-
vanta-te e vai para Damasco. Ali te 
explicarão tudo o que deves fazer’. 
11Como eu não podia enxergar, por 
causa do brilho daquela luz, che-
guei a Damasco guiado pelas mãos 
dos meus companheiros. 12Um cer-
to Ananias, homem piedoso e fiel 
à lei, com boa reputação junto de 
todos os judeus que aí moravam, 
13veio encontrar-me e disse: ‘Sau-
lo, meu irmão, recupera a vista!’ No 

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus se manifes-
tou aos onze discípulos, 15e disse-
-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai o Evangelho a toda criatu-
ra! 16Quem crer e for batizado será 
salvo. Quem não crer será condena-
do. 17Os sinais que acompanharão 
aqueles que crerem serão estes: ex-
pulsarão demônios em meu nome, 
falarão novas línguas; 18se pegarem 
em serpentes ou beberem algum 
veneno mortal não lhes fará mal 
algum; quando impuserem as mão 
sobre os doentes, eles ficarão cura-
dos”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Neste dia tão especial para nos-
sa Arquidiocese, elevemos a Deus 
nossas preces, rezando por esta ci-
dade cosmopolita. Contando com 
a intercessão do São Paulo, nosso 
padroeiro e São José de Anchieta, 
nosso fundador, rezemos:   
T. Fortalecei a Igreja e abençoai a Cidade. 
1. Pai Santo, fazei que nossa Igreja 

leve avante a obra que São Paulo 
iniciou com determinação. 

LITURGIA DA PALAVRA
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amor será eterno, o amor não 
passa, não.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Que esta co-
munhão, Senhor nosso Deus, ali-
mente em nós o ardor da caridade 
que inflamava o apóstolo São Pau-
lo em sua solicitude por todas as 
Igrejas. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CO 719)

Quem disse que não somos 
nada, que não temos nada para 
oferecer? * Repare as nossas 
mãos abertas trazendo as ofer-
tas do nosso viver, * repare as 
nossas mãos abertas trazendo as 
ofertas do nosso viver.

1. A fé do homem peregrino que 
busca um destino e um pedaço 
de chão; * a luta do povo oprimi-
do que abre caminho, transforma 
a nação. Ô, ô, ô, recebe, Senhor.

2. Retalhos da nossa história, bo-
nitas vitórias que meu povo tem. 
* Palmares, Canudos, Cabanas 
* são lutas de ontem e de hoje 
também. Ô, ô, ô, recebe, Senhor.

3. Aqui trazemos a semente, san-
gue desta gente que fecunda o 
chão; * do Gringo e tantos la-
vradores, Santo, operários em li-
bertação. Ô, ô, ô, recebe, Senhor.

4. Coragem de quem dá a vida seja 
oferecida neste vinho e pão.* 
É força que destrói a morte e 
muda a nossa sorte: é ressurrei-
ção! Ô, ô, ô, recebe, Senhor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P. Que o vosso Espírito, ó Deus, 
nos conceda nesta celebração a luz 
da fé que sempre iluminou o após-
tolo São Paulo para anunciar o 
vosso nome aos povos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(PREFÁCIO DOS APÓSTOLOS, I)

2. Iluminai nossa Arquidiocese, o 
nosso Arcebispo, o Cardeal Dom 
Odilo Pedro Scherer, os Bispos 
Auxiliares, o clero e todos que 
estão na vanguarda da missão. 

3. Fortalecei nossas Regiões Episco-
pais, Setores Pastorais, Paróquias e 
Comunidades Eclesiais, Movimen-
tos e forças vivas da evangelização. 

4. Abençoai esta cidade que São José 
de Anchieta fundou há  461 anos 
sob o signo da cruz e o cuidado 
com pobres e com a educação.

5. Iluminai os líderes políticos e to-
dos os servidores, para que criem 
na Cidade uma vida mais humana. 

(Outras intenções da comunidade)
P. Encerremos rezando a oração ao 
nosso Patrono:
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que 
te animou/ e infunde em nós coragem e 
ardor missionário, / para testemunhar-
mos a todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu povo! 
/Intercede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus Cristo! 
Amém

LITURGIA EUCARÍSTICA
RITO DA COMUNHÃO

17. RITO DA COMUNHÃO

18 CANTO DE COMUNHÃO (CO 1383)
Se eu não tiver amor, eu nada 
sou, Senhor! * Se eu não tiver 
amor, eu nada sou, Senhor!

1. O amor é compassivo, o amor é 
serviçal, * o amor não tem inve-
ja, o amor não busca o mal.

2. O amor nunca se irrita, não é 
nunca descortês, *o amor não é 
egoísta, o amor não é dobrez.

3. O amor tudo desculpa, o amor é 
caridade, * não se alegra na in-
justiça, é feliz só na verdade.

4. O amor suporta tudo, o amor 
em tudo crê, * o amor guarda a 
esperança, o amor sempre é fiel.

5. Nossa fé, nossa esperança jun-
to a Deus terminarão, * mas o 

RITOS FINAIS
20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA (17a)
P. O Deus, que é nosso Pai e nos 
reuniu hoje para celebrar a festa do 
Apóstolo São Paulo, padroeiro da 
nossa Arquidiocese, vos abençoe, 
vos proteja de todo o mal e vos 
confirme na paz.
T. Amém.
P. O Cristo Senhor, que manifes-
tou em São Paulo a força renova-
dora da Páscoa, vos torne testemu-
nhas do seu Evangelho. 
T. Amém.
P. O Espírito Santo, que em São 
Paulo nos ofereceu um sinal de 
solidariedade fraterna, vos torne 
capazes de criar na Igreja uma ver-
dadeira comunhão de fé e amor. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

21. CANTO FINAL (CO 1372)
Quem nos separará? Quem vai 
nos separar *do amor de Cristo? 
Quem nos separará? * Se Ele é 
por nós, quem será, quem será 
contra nós? * Quem vai nos sepa-
rar do amor de Cristo, quem será?

1. Nem a espada, ou perigo, nem os 
erros do meu irmão, * nenhuma 
das criaturas, nem a condenação.

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza 
ou aflição, * nem o passado, nem 
o presente, o futuro, nem opressão.
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O SÃO PAULO

A comemoração do apóstolo 
São Paulo, como Patrono de nossa 
Arquidiocese, faz-nos olhar com especial 
atenção para este grande discípulo-
missionário de Jesus Cristo. Suas palavras 
são para nós um estímulo e seu exemplo 
nos ensina a fazer como ele fez. Sua forte 
intercessão nos ajuda a levar avante nesta 
Metrópole a missão que ele desempenhou 
com tanto fervor nas cidades do seu 
tempo.

O que devemos fazer, para viver reta-
mente? No encontro surpreendente com 
Cristo, às portas de Damasco que marcou 
o início de sua conversão ao Evangelho, 
Paulo ouve a voz que o interpela: “Sau-
lo, Saulo, por que me persegues?” Em se-
guida, a voz dizendo – “eu sou Jesus, o 
Nazareno, a quem tu estás perseguindo” – 
ele se desarma: “Senhor, que devo fazer?”  
   (cf At. 22,6-10).

Esta pergunta manifesta logo a sua 
disposição para mudar o rumo de sua vida, 
como de fato aconteceu. Saulo já não era 
mais o mesmo e tornou-se Paulo, o grande 
pregador do Evangelho e testemunha do 
Senhor ressuscitado.

Também nós deveríamos perguntar-
-nos cada dia e diante de cada decisão que 
devemos tomar: Senhor, que queres que 
eu faça? Se o fizermos sinceramente, ou-
viremos dentro de nossa consciência a voz 
de Deus a nos orientar sempre para as es-
colhas e decisões justas.

Desejo a todos os filhos da Arquidio-
cese de São Paulo uma bela festa do nosso 
Padroeiro! Deus os abençoe e guarde!

São Paulo, 25 de Janeiro de 2015
Card. D.Odilo P. Scherer 

Arcebispo de São Paulo


